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Introdução: Os Enterococcus são bactérias que fazem parte da flora intestinal dos humanos e 

animais, e são exemplo de microrganismos que têm vindo a adquirir resistência a alguns 

antibióticos, sendo a Vancomicina um exemplo. 

Objetivos: Comparar a prevalência de Enterococcus faecalis resistentes à vancomicina (VRE) 

nos 15 países que constituíram a União Europeia antes de 2000. 

Método: Recolheu-se informação fornecida pela EARSS (European Centre for Disease 

Prevention and Control) sobre número de isolados e de infecções por VRE observados entre 

2013 e 2015 nos 15 países europeus. Com base na prevalência global de VRE na região 

europeia que engloba os 15 países, calculou-se para cada país em estudo o número de casos 

esperados. A partir dos valores observados e esperados de obteve-se para cada país a razão 

padronizada de resistência (RPR) e respectivo intervalo de confiança a 95% (IC95%) com 

recurso ao software WinPep. 

Resultados: Os países com maior prevalência de VRE foram a Grécia (3,5%), Reino Unido 

(2,2%) e Portugal (2,0%) e os países com prevalências mais baixas foram a Finlândia, Suécia e 

Holanda onde esses valores foram inferiores a 0,1%. De acordo com os valores obtidos para 

RPR verifica-se que a prevalência de VRE na Grécia é o quíntuplo do esperado (RPR=520%; 

IC95%: 388%-682%) e em Portugal é o triplo do esperado (RPR=300%; IC95%: 221%-398%) Em 

contrapartida, países como Suécia e Holanda apresentam valores observados que são 90% 

mais baixos que o esperado (RPR=5%; IC95%: 0,2%-29% e RPR=7%; IC95%:0,2%-43%, 

respetivamente).  

Conclusões: Estes resultados sugerem que apesar de as recomendações da ECDC serem 

implementadas a nível Europeu, nestes países não há evidência de repercussão positiva. 
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